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ABSTRAUT 

Evaluation of the cattori boil weevll, 
Anthonomus grondis Boheman, 1843 (Coleaptera: 

Curcui.ionidae) contrai in areas with management. 

The efficiency contrai of bali weevil, Anlhonomus grandis 
in cotton fields, using Integrated Pest Management (1MP) me-
thod, was evaluated with the foiiowing insecticidas and their 
respective concentration in g i.a./hectare:malathion (CYTHION 
1000CE) 2.000 and 1.500; endosulfan (THIODAN 50FW) 700; endo-
suifan (THTODAN 350CE) 700;fenitrothion (SUMITHION 5000E) 750; 
chiorpiryphos (LO12SBAN 480CE) 480 and 960; and methyl para-
thion (FOLIDOL 600CE) 600. Ali products proved to beefficient 
for the contrai of A. grandis and 	at the end of the crop, un- 
der the high intensity ai bali weevii damage, leveis of dama-
ge were maintained well beiiow of that showed in the contrai 
area oÉ the fieid. KEYWORDS: Chemical contrai; 	Anthonomus 

grandis; management. 

RESUMO 

Em ensaio de campo, utilizando-se a metodologia do Mane-
ja integrado de Pragas (MIP) , avaliou-se a eficiência na con-
trole do bicudo-do-aigadoeiro, A. grandis dos seguintes inseti-
cidas e respectivas dosagens em g i.a./hectare; malathion (CY 
THION 1000CE) 2000 e 1500; endasuifari (THIODAN 5OFW) 700; en-
dosuifan (THIODAN 350CE) 700; fenitrothion (SUMITHION 500CE) 
750; chiorpiryphos (LORSOAN 480CE) 480 e 960; methyl parathion 
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(FOLIDOL 600CE) 600. Todos produtos foram eficientes no con-
trole de A. grandis e, no final do ciclo da cultura, com alta 
pressão da população da praga, mantiveram os níveis de danos 
bem inferiores ao registrado na testemunha sem controle. 

INTRODUCO 

A filosofia do Manejo Integrado de Pragas, MIP, é funda-
mentada em princípios ecológicos, direcionando as técnicas de 
controle de pragas para a diversificação de métodos. Quando o 
controle químico é o único método disponível recomenda-se: u-
tilização de produtos seletivos; subdosagens e, principalmen-
te aplicação em função do nível de dano ocasionado pela praga. 

O bicudo-do-algodoeiro, A. grandis considerado uma praga 
de maior importãnciaeconômica em diversos países (MINER,1960; 
SALAS AGUILAR, 1974; ANTHONY & BRAVO, 1970; MARIN, 1981, SWAIN, 
1952) foi constatado no brasil em urna época em que diversos 
trabalhos comprovavam as possibilidades de reduzir o controle 
químico em culturas de algodão, através de recomendações da 
utilização dos conceitos do MIP (SILVA et ai. 1981; BLEICHER et 
ai. 1981; BLEICÍ-JER & JESUS, 1983; GRAVENAet ai. 1983; STERLING 
etal. 1983). Os resultados obtidos por estes autores, foram con 
firmados, em regiões sem bicudo, após a safra da constatação 
deste inseto na região de Campinas/SP, em 1983. 

GRAVENA et ai. (1987) comparando a estratégia do MIP, apli 
cando produtos seletivos no controle das pragas chaves da re-
gião de Jaboticabal/SP, com o controle convencional, obtive-
ram, com apenas duas aplicações contra seis sem manejo, pro-
duções semelhantes. 

GRAVENA et ai. (1988) utilizando inseticidas seletivos e 
não seletivos em subdosagens, conduziram uma área com manejo 
com duas aplicações, na região de Presidente Prudente/SP, en-
quanto que em áreas sem acompanhamento foram feitos nove tra-
tamentos. 

A notícia da ocorrência do bicudo em diferentes regiões 
do Brasil teve repercussão negativa no que dizia respeito ao 
futuro da cotonicultura. No entanto, diversos trabalhos com-
provaram que apesar do controle químico ser o método mais e-
ficiente no combate desta praga, a utilização do MIP não traz 
o retorno em número de aplicações de inseticidas, semelhantes 
ao que se fazia antes da implantação deste sistema de contro-
le no Brasil. 

HABIBet ai. (1984), utilizando plantas iscas, armadilhas 
de feromõnios e inseticidas seletivos, obtiveram maior produ-
tividade nas áreas de manejo em comparação com o controle con 
vencional. 

FUDO et ai. comprovaram a eficiência do deltamethrin 	com 
menor número de aplicações do que as utilizadas pelo agricul-
tor. 
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'RdZ et ai. (1937) na safra seguinte à da constataço do 
bicudo, realizaram trabalhos coo'. o objetivo de estudar a via-
bilidade do MIP em áreas com a presença do A. grandis, utili-
zando diferentes tácnicas de rontrule. Obtiveram reçultados 
de controle satisfatório e urna produtividade superlar à média 
da região. 

RAMRO ei a.. (1988) aplicando o controle quínicc em fun-
ção do nível de dano econômico do bicudo, cenoequirem bons re 
sultados cern menor nórnero de aplicaôes do que as realizadas 
pelos agricultores. 

BLEICHER & ALMEIDA (1988) estudando o efeito de inseti-
cidas, doses e formulações no controle do bicudo, usando a me 
todologia do MIP, conrluíi- am que o nómero de pulverizações as 
tá condicionado ao inseticida usado. 

Com base nos recultados obtidos cem a utilização de di-
ferentes técnicas de control€ para o bicudo, as recomendações 
a nível de agricultor são dirigidas para o manejo integrado 
(CRUZ, 1989; SANTOS; 1989) . No entanto não cyistem, até a pre 
sente data, perspectivas de se eliminar desta prática o con-
trole quírnco e, tendo em vista o número restrito de ingredien 
tes ativos, eficientes para o controlo do bicudo, há necessi-
dade de mais pesquisas cni produtos ainda não recomendados pa 
ra esta praga, evitando-se futuros problemas originados de a-
plicações freqtentes com os mesmos inseticidas mesmo dentro 
de programas de manejo. Com  este objetivo foi desenvolvido e 
presente trabalho, diretamente direcionado à eficiância de cor. 
trole dos inseticidas, em áreas com aplicações realizadr's de 
acordo com as recomendações do Manejo Integrado de Pragas. 

MATER!AL E MÉTODOS 

C ensaio foi realizado no Sítio Bom Jesus, de proprieda-
de do Sr. Muniz Salim Mansur, localizado no município de Ar-
tur Nogueira/SP, em área plantada em 15/11/69, com o cultivar 
de algodão IAC-20 	de acordo com as recomendações fitotécni- 
cas para n estado de São paulo. 

Foram testados os seguintes produtos edosacjem em g i.a. 
/ha: malathion (CYTHION 1.000CE) 2000 e 1500; endosulfan (THIO 
DAN SOFW) 700; endosuifar (THIODAN 35OCE) 700; fenitrothion 
(SUMITHION 500CE) 750; chlorpiryphos (LORSBAN 480CM) 480 e 960; 
methyl parathion (FOLIDOL 00CE) 600. 

Para cada produto delimitou-se urna área de dois hectares 
e, como testemurta, urna área do mesmo tamanho, isolada do coa. 
junto. Nesta não foi realizado cruaiquer tipa de rcr.trole. 

A partir do aparecimento dos primeiros botões florais 
niciaram--se os levantamentos. Estes foram iealizadca subdivi-
dindo-se cada rsa em guatro, de meio hectare, nor uair aboca 
vava-se a presença de odi'ltos -- exaiti nave-se 50 botôen, sendo 
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cinco por planta em 10 plantas tomadas ao acaso, anotando-se 
o número de botões com sintomas da postura e/ou alimentação 
de A. grandis. Constatando-se adultos nas áreas e/ou uma por-
centagem de danos próximas ou igual a 10% recomendava-se ao 
agricultor a aplicação do produto, sendo esta realizada com 
equipamentos tratorizados. 

As análises estatísticas foram realizadas tomando-se co-
mo referôncia o trabalho de BLEICHER & ALMEIDA (1988). A in-
festatão analizada por variãncia, considerando-se como um de-
lineamento de blocos casualizados, sendo as datas de amostra- 
gens usadas como blocos e a produção atravás da colheita 	de 
capulhos em cinco metros lineares, repetidos cinco vezes por 
área, analisada pelo teste de variáncia, usando um delineamen 
to inteiramente casualizado. As porcentagens dos danos foram 
transformados em arc. san. 	para efeito de análise e a efi 
ciôncia dos produtos avaliada atravós da fórmula de Abbott 
(1955), citada por NAKANOet ai. (1981), na qual considera-se o 
número de insetos vivos na testemunha e nos tratamentos por 
ocasião dos levantamentos. No presente trabalho considerou-
se, no lugar de insetos, o número de botões com danos nestas 
ocasiões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram realizadas um total de cinco aplicações, com exce-
ção da área do endosulfan (Thiodan 350CE). Nesta a primeira a-
plicação foi feita quando o algodão encontrava-se com 82 dias 
após a germinação e nas demais aos 75 dias. As últimas aplica 
ções, quarta com o endosulfan (Thiodan 359CE) e quinta com os 
outros inseticidas, ocorreram aos 180 dias após a germinação 
(Quadro 1) . A primeira aplicação foi recomendada em função da 
presença de adultos no campo e não nos níveis de danos obser-
vados. 

No Quadro 2 estão os resultados das avaliações dos danos 
ocasionados pelo bicudo e as porcentagens de eficiáncia por 
ocasião das aplicações. No dia 23/1, dois dias após a primei-
ra aplicação na área do endosulfan (Thiodan 350CE) e da se-
gunda nos demais tratamentos, todos os produtos foram altamen 
te eficientes, mantendo o nível de danos bem abaixo do reco-
mendado para controle (10%) , enquanto que na testemunha regis 
trou-se 20,5%. Seis dias após, dia 29/1, os níveis de danos, 
apesar de inferiores ao da testemunha, ultrapassaram os 10%, 
variando de 14,5% na área tratada com methyl parathion Fali-
dol 600CE) a 30% na do endosulfan (Thiodan SOFW), conseqten-
temente ocorreu redução na eficiõncia.Nesta data estabeleceu-
se o início de uma bateria com trás aplicações em intervalos 
de sete dias. No entanto, devido á ocorrância de chuvas, este 
intervalo foi obedecido entre a primeira e a segunda aplica-
ções, ficando a terceira espassadaem oito dias após a segunda 
aplicação. Na avaliação realizada no dia 8/2, três dias após a 
segunda aplicação desta !'ateria, a testemunha encontrava-se 
altamente danificada e s áreas tratadas com reduções signifi 
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cativas, registrando-se altas porcentagens de eficiência dos 
produtos. A terceira e última aplicação da bateria, foi reco-
mendada após a avaliação do dia 13/2 em função dos níveis de 
danos que variavam de 8%, na área do methyl parathion (Folidol 
600CE) a 25,5% na do malathion (Cythion I000CE) na menor do-
sagem. nesta ocasião somente este produto, nas duas dosagens 
testadas, teve eficiência inferior a 70%. 

Com a pressão da infestação, a testemunha atingindo 84% 
de botões com postura e/ou alimentação, nenhum dos insetici-
das manteve o nível de eficiência. Este fato comprova resul-
tados de diveross autores que constataram a redução na efi-
ciência de controle por ocasião de pressão da população de A. 
graridis (CALCAGNOLO et ai., 1984; NAXANO et ai., 1984; BLEICHER et 
ai., 1991) 

Todos os tratamentos diferiram da testemunha e foram se-
melhantes entre si, conforme mostram os dados do Quadro 3. Por 
este mesmo quadro constata-se que ocorreram diferenças signi-
ficativas entre as produções, sendo que o ónico produto com 
produção semelhante a da testemunha foi o malathion (Cythion 
I000CE), na dose de 2.000 g i.a./ha. No entanto não diferiu 
dos demais com exceção da área tratada com endosulfan (Thio-
dan 350CE) 

Os resultados obtidos, no presente trabalho, estão de a-
cordo com trabalhos nos quais a eficiência de controle foi a-
valiac3a utilizando-se áreas representativas e adotando-se os 
critérios de avaliação recomendados no MIP (FUDO et ai. 1987) 
SCHROTER et ai., 1987; PEREZ et W. 1987; BLEICHER & ALMEIDA, 
1988; RANIRO cl ai., 1988) 

Todos os produtos mantiveram, durante o período de fru-
tificação do algodoeiro, médias de danos inferiores a 40%. Se-
gundo Lincoln & Leigh, 1951, citado por BLEICHER & ALMEIDA 
(1988) se o inseticida for utilizado de forma a manter a mé-
dia de infestação durante o ciclo do algodoeiro, em torno des-
ta porcentagem, a produção estará assegurada. De acordo com 
os dados obtidos neste trabalho, os inseticidas testados pro-
procionaram produções superiores a obtida na área testemunha, 
em torno de 50% a mais. 

CONCLUSÕES 

Nas condições nas quais foi desenvolvido o trabalho, os 
resultados obtidos permitem as seguintes conclusões: 

Todos os produtos testados foram eficientes no contra 
le deA. grandis, durante o período de frutificação do algodoei 
ro, quando aplicados em função da presença de adultos e/ou do 
nível de dano econômico em torno de 10%; 

Os produtos garantiram unia produtividade superior 
obtida na área sem tratamento; 

No final do ciclo da cultura, ocasião de alta pressão 
de danos ocasionados pelo bicudo, os inseticidas mantiveram 
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os níveis de danos bem inferiores ao registrado na testemunha 
sem controle. 

AGRADECIMENTO 

Os autores agradecem ao Sr. Munir Salim Mansur pela va-
liosa colaboração prestada e interesse nas pesquisas desenvol 
vidas, em culturas de algodão de sua proprieddae. 

QUADRO 1. 	Cronograma das aplicações realizadas 	no 
controle do bicudo, Anthonomus grandis 
com manejo. Artur Nogueira/SP, 	1989/90. 

ensaio 
Bohenian, 

de 	avaliação 	do 
1843, 	em 	areas 

DIAS 	APÓS A 	GERMINAÇÃO 
Doses DATAS 	DAS APLICAÇÓES 

INSETiCiDAS 
g i.a./ha 75 82 92 98 108 

13/1/91 20/1/91 	30/1/91 5/2/91 15/2/91 

Malathion 1500 14 24 34 44 54 
(CYTHION 1000cE) 

Ma1athon 2000 14 24 34 40 58 
(CYTHION 1000CE) 

Endosuifan 700 14 24 34 44 54 
(TH100AN 50FW) 

Endosuifan 700 - la 28 30 40 

(THIODAN 350CE) 

Fenitrothion 750 14 24 34 44 54 
(SUNITRION 500CE) 

Chlorpyrtfc5s 480 19 24 34 44 54 
(LORSBAN 480CE) 

Chiorpyrif6s 960 19 24 34 44 54 
(LOR5BA74 480CE) 

Methyl parathion 600 14 24 34 44 54 
(FOLIDOL 600CE) 



QUADRO 2. Porcentagens de botões com danos de postura e/ou alirnentaço, ocasionados pelo bicudo do algodoeiro, 
Anthonomus grandis Boheman, 1843 e, eficiencia de inseticidas em area com manejo. Artur Nogueira/SP, 
1989/90. 

rltementes 
Doses 

5 
13/1 

011. 

23/1 

%D 

MÊDIAS 

%E** 

DE 	BOTÕES 

29 /1  

%[) 

COM 

%E 

DANOS 	E 	%E 

8/2 

%D 

POR 

%E 

LEVANTAMENTO 

13/2 

%D %E 

21/2* 

%D %E 

Nalethlon 1.500 0,5 5,0(2) 76 26,5(2) 53 11,5(4) 85 25,5(4) 65 52(5) 38 
(CYTHION 100CE) 

b1thion 2.000 4,5 2,0(2) 90 28,0(2) 51 11,5(4) 85 24,0(4) 67 53(5) 37 
(cYTFION 	ICOCE) 

Eis'iifon 700 3,0 4,0(2) 80 30,0(2) 47 12,0(4) 84 16,0(4) 78 60(5) 28 
(iHI0DAS 350CE) 

Endosulían 700 4,0 5,0(1) 76 21,0(1) 63 13,0(3) 83 21,5(3) 71 50(4) 40 
(THIODAN 350C}) 

Fenirurhiun 750 2,5 2,0(2) 90 21,5(2) 62 15,5(4) 79 17,5(4) 76 Se(s) 30 
(SoMlTuua 	10001:) 

ChlorpyriÍus 680 1,5 2,0(2) 90 16,0(2) 72 9,5(4) 87 12,0(4) 84 42(5) 50 
(LORSBAN 480CE) 

C11upyr1fs 960 5,0 3,5(2) 83 16,0(2) 72 8,5(4) 89 9,0(4) 88 61(5) 27 
(LÍ5RAN 4800E) 

Methyl 	pari.hiou 600 1,5 0,5(2) 97 14,5(2) 76 6,0(4) 95 8,0(4) 89 69(5) 18 
(FOLIDOL 	,00ÇE) 

Iestemuntw - 8,5 20,5(0) - 57,11(0) - 75,5(0) - 74,0(0) - 84(0) - 

* Levantamento realizado seis dias apos a ultima apL(caçao. 

** Porcentagem de eficincia calculada pela frmu)a de ABBOTT. 

(NO)= Número de apiicaçes realizadas até a data dos levantamentos. 

= Porcentagens de danos. 
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QUADRO 3. Resumo das análises estatsticas dos danos ocasionados pelo bicudo 
do algodoeiro, Anthonomus grandis Boheman, 1843 e da produçao ob-
tida no ensaio de avaliaçeo de controle de inseticidas, em areas 
com manejo. 

Iratamentos 
g i.a./ha 

-Mdia 	de 
botoes com danos'1  

Produço 
em gramas 

Malathion 1.500 24,04 b'2  796 b/2 
cY'rHIoN 	IDOCE) 

Nalathion 2.000 24,70 h 768 bc 
(CYTHJON IOOCE) 

Endosulfan 700 24,89 b 974ab 
(THIODAN 50FW) 

Endosulfan 700 24,25 b 1.090ab 
(THIODAN 350CE) 

Fenitrothion 750 23,82 b 936ab 
(SIJMITHION 500CE) 

chlorpiryfos 480 19,56 b 832ab 
(LORSBAN 480CE) 

Chlorpyrifos 960 22,17 b 892ab 
(LORSBAN 480CE) 

Methyl parathion 600 15,66 b 884ab 
(FOLIDOL 600CE) 

Testemunha - 46,50a 456 	c 

F. 16,78* 6,53* 

d.m.s. 9,72 319 
20% 18% 

Dados transformados em arc. sen % de danos. 

/2 Mdias com a mesma letra náo diferem significativamente, ao nível de 5%, 
pelo teste de Tukey. 
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